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Resumo Este artigo tem como objetivo discutir processos do desenvolvimento do 
Pensamento Algébrico de alunos do primeiro ano do Ensino Fundamental 
entrelaçado aos processos de constituição profissional da professora-
pesquisadora, que tomou como foco de estudo a pesquisa na/da própria prática 
e as aprendizagens docente e discentes. A presente discussão faz parte de uma 
pesquisa de doutorado, de abordagem qualitativa, com apoio financeiro da 
Capes1. O cenário de investigação pertencia à rede municipal de uma cidade do 
interior de São Paulo, uma sala de aula composta por 26 alunos. As reflexões 
teóricas pautam-se na perspectiva histórico-cultural, nos estudos sobre 
Pensamento Algébrico e nas narrativas pedagógicas como dispositivo de 
autoformação e desenvolvimento profissional. Para a análise, apresenta-se uma 
narrativa pedagógica sobre uma tarefa que aborda uma sequência com padrão 
recursivo e objetiva a percepção da regularidade e o desenvolvimento de 
estratégias de generalização. A escrita e a análise narrativa, no contexto da 
pesquisa na/da própria prática, revelam indícios da constituição profissional da 
professora, bem como mostram que os alunos do primeiro ano do Ensino 
Fundamental, engajados numa cultura social de sala de aula de Matemática 
pautada na problematização, foram capazes de generalizar o padrão de 
sequências por meio da linguagem materna. 
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